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Relator  começa  a 
condenar  petistas 

O  Joaquim  Barbosa  classificou  José  Dirceu  como  'chefe  da  quadrilha'  do  mensalão  O  Pena  para  crime  de  corrupção 
ativa  pode  chegar  a  12  anos  de  prisão  O  José  Genoínio  e  Delúbio  Soares  também  foram  condenados  pelo  ministro  {Pág<>4> 


►  Eleita  a  mais  bela  do  Brasil,  Gabriela  Markus  desfilou  ontem  pelas  ruas  de  Porto  Alegre 
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Miss  Brasil 
vai  aos  súditos 


O  Gabriela  Markus,  que  se  prepara  para  disputar  a 
coroa  de  Miss  Universo  nos  EUA,  voltou  a  Porto 
Alegre  depois  de  conquistar  título  de  mais  bela  {pág  09} 


Nooao 


Apagão  adia 
superclássico 
na  Argentina 

O  CBF  se  pronuncia  hoje  sobre 
data  para  novo  jogo  O  Atletas 
esperaram  por  uma  hora  {pág  13} 

Greve  no  Banrisul 
pode  acabar  hoje 

Contraproposta  da  direção  deve 
ser  aceita  pelos  bancários  {pág  03} 

Polícia  resolve 
mais  homicídios 

Cerca  de  70%  das  mortes  violentas 
foram  solucionadas  nas  nove 
maiores  cidades  do  RS  {pág  03} 
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Pedido  de  votos  com  Dilma 

O  Três  principais  candidatos  exploraram  imagem  da  presidente  no  último  programa  gratuito 

Cada  vereador  custa 
R$  2,4  milhões  por  ano 


Com  recorde 
de  aprovação, 
a  presidente 
Dilma  Rous- 
seff  foi  mos- 
trada ontem,  no  último  pro- 
grama eleitoral  na  TV,  pelos 
três  principais  candidatos  a 
prefeito  de  Porto  Alegre.  José 
Fortunati  (PDT),  Manuela 
D'Ávila  (PC  do  B)  e  Adão  Vil- 
laverde (PT)  apresentaram 
fotos  ao  lado  da  presidente, 
que  obtou  por  não  gravar  de- 
poimentos para  nenhum  de- 
les por  ser  aliada  dos  três. 

Manuela  foi  a  que  mais 
explorou  a  imagem  de  Dil- 
ma. O  programa  da  comu- 
nista usou  um  trecho  do  pri- 
meiro discurso  oficial  em 
que  a  presidente  diz  "Sim,  a 
mulher  pode".  Manuela  re- 


forçou sua  trajetória  política 
como  vereadora  e  deputada 
e  o  fato  de  ser  mulher.  "Peço 
a  você  a  oportunidade  de  ir 
para  o  segundo  turno",  disse. 

Fortunati  foi  o  único  dos 
três  principais  candidatos  a 
apresentar  propostas  no  úl- 
timo dia.  O  prefeito  apare- 
ceu falando  em  frente  à 
UPA  (Unidade  de  Pronto- 
Atendimento)  Moacyr 
Scliar,  ao  hospital  Indepen- 
dência e  ao  HPS,  unidades 
que  tiveram  investimentos 
recentes.  O  programa  tam- 
bém tratou  de  melhorias 
em  saneamento,  orla  e  ci- 
clovias.  No  fim  do  progra- 
ma, Fortunati  agradeceu  o 
apoio  recebido  e  destacou 
os  números  que  podem  lhe 
garantir  a  vitória  ainda  no 


primeiro  turno. 

O  último  a  aparecer  na 
propaganda  gratuita  foi 
Adão  Villa.  O  programa  do 
petista  mostrou  a  militância 
nas  ruas  e  depoimentos  de 
apoio  de  personalidades  pe- 
tistas,  como  Lula  e  Tarso 
Genro,  e  de  nomes  conheci- 
dos da  cena  cultural  de  Por- 
to Alegre.  Uma  das  últimas 
falas  foi  gravada  numa  con- 
versa com  militantes:  "Pode 
colocar  aí  que  vamos  para  o 
segundo  turno",  disse. 

Hoje  termina  o  horário 
eleitoral  gratuito  com  a  últi- 
ma inserção  dos  candidatos 
a  vereador. 


^MAICON  BOCK 

I  METRO  PORTO  ALEGRE 


A  Câmara  de  Vereadores  da 
capital  deve  fechar  o  ano  to- 
talizando gastos  de  R$  89 
milhões.  Considerando  o 
número  de  36  cadeiras,  é  co- 
mo se  cada  parlamentar 
custasse  R$  2,4  milhões.  Pa- 
ra o  ano  que  vem,  o  orça- 
mento da  Casa  deve  ser  vo- 
tado em  dezembro. 

Em  2012  não  haverá  au- 
mento dos  subsídios  dos  ve- 
readores. Os  parlamentares 
continuarão  recebendo  R$ 
10,3  mil.  O  presidente  da 
Casa  recebe  R$  12,9  mil.  A 
atual  legislatura  apresentou 


desde  2009  um  total  de  1,4 
mil  projetos,  dos  quais  884 
foram  aprovados.  Das  pro- 
postas que  viraram  lei, 
26,7%  se  referem  à  denomi- 
nação de  ruas,  conforme  o 
diretor  legislativo  Luiz  Afon- 
so de  Melo  Peres. 

Dos  36  vereadores,  33 
buscam  a  reeleição  neste 
domingo.  No  total,  as  36  ca- 
deiras são  disputadas  por 
600  candidatos.  As  maiores 
bancadas  são  do  PT  (6  verea- 
dores), PMDB  (5)  e  PTB,  PDT 
e  PP  (cada  um  com  4). 

#  METRO  POA 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Padre  Cacique 
Salvador  França 
Aparício  Borges 
Ipiranga 
Tarso  Dutra 
Pinheiro  Borda 
Severo  Dullius 
Borges  de  Medeiros 
Diário  de  Notícias 
Cristiano  Fischer 
Edgar  P.  de  Castro 
João  de  O.  Remião 
Juca  Batista 


Como  é  eleito 
o  vereador 


Diferentemente  das  eleições  para  prefeito,  governador,  senador  e  presidente  da  República,  que  são  majoritárias,  no  Brasil  os  vereadores, 
deputados  estaduais  (ou  distritais)  e  os  deputados  federais  são  eleitos  de  forma  proporcional;  ou  seja,  o  número  de  votos  apenas 
não  garante  vaga.  Para  ser  eleito,  o  candidato  a  vereador  depende  de  sua  votação  e  também  do  desempenho  de  seu  partido 
ou  coligação.  O  objetivo  disso  é  o  fortalecimento  dos  partidos  políticos.  Entenda  como  é  o  processo 


QUOCIENTE  ELEITORAL  

\  É  o  primeiro  passo  no  processo. 
É  obtido  pela  divisão  do  número 
total  de  votos  válidos  (excluindo 
brancos  e  nulos)  pelo  número 
de  vagas  no  Legislativo 

EXEMPLO:  Numa  cidade  com  50.037  eleitores 
e  17  vereadores,  houve  883  votos  brancos 
e  2.832  votos  nulos.  0  quociente  eleitoral 
seria  então: 

46322  ^sssaiEEa 


17  < 
2.725 


vagas  na  Câmara 


Este  é  o  quociente  eleitoral 
e  corresponde  à  quantidade 
de  votos  que  cada  partido 
ou  coligação  necessitará 
para  conquistar  uma  vaga 


QUOCIENTE  PARTIDÁRIO 


VAGAS  RESTANTES 


O  número  de  votos  de  um  partido 
ou  coligação  dividido  pelo  quociente 
eleitoral  será  o  quociente  partidário, 
ou  seja,  a  quantidade  de  vereadores 
que  cada  partido  elegerá 


EXEMPLO: 


As  casas  decimais 
são  desprezadas. 
Assim,  o  Partido  A 
elegerá  seus 
5  vereadores 
mais  votados 


^  Ao  final  da  distribuição  das  vagas 
por  esses  critérios,  as  vagas  que 
sobrarem  serão  preenchidas 
a  partir  da  fórmula: 


Votação  total 
do  partido  ou  coligação 

número  de  lugares 
obtidos  + 1 


Quem  tiver  a  maior  média  fica 
com  a  primeira  vaga  restante, 
e  assim  sucessivamente 
até  que  todas  as 
vagas  sejam 
preenchidas. 


Partido  A 


FALE  COM  A  REDAÇAO 
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0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


0  PUXADOR  DE  VOTOS 


O  cálculo  do  quociente 
explica  por  que  candidatos 
com  votação  expressiva 
levam  consigo  colegas 
de  partido  com  poucos 
votos.  À  medida  que  atinge 
o  mínimo  necessário  para 
se  eleger,  o  excedente 
é  distribuído  entre 
candidatos  do  seu  partido 
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Homicídios  crescem,  mas 
polícia  resolve  mais  casos 

O  Força-tarefa  em  nove  cidades  do  Estado  localiza  71%  dos  criminosos, 
mas  não  reduz  os  assassinatos  O  Operação  contou  com  72  agentes  no  total 


Apesar  de  apresentar  resul- 
tados positivos  quanto  ao 
esclarecimento  de  crimes, 
a  força  tarefa  realizada  pe- 
la Polícia  Civil  entre  junho 
e  setembro  em  nove  cidade 
gaúchas  não  impediu  o  au- 
mento de  7%  dos  homicí- 
dios em  comparação  ao 
mesmo  período  no  ano 
passado.  Ao  todo,  503  as- 
sassinatos foram  registra- 
dos durante  os  quatro  me- 
ses de  operação  em  Guaí- 
ba, Gravataí,  Alvorada,  Via- 
mão,  São  Leopoldo,  Novo 
Hamburgo,  Passo  Fundo, 
Caxias  e  Pelotas. 

O  governo  comemorou 
que  71%  das  ocorrências  ti- 
veram seus  infratores  reco- 
nhecidos, quase  o  dobro  de 
resoluções  em  relação  ao 
ano  anterior.  "Não  vamos  re- 
duzir nem  em  curto  prazo 


esses  índices.  É  uma  estraté- 
gia de  médio  e  longo  pra- 
zos", avalia  o  chefe  de  Polí- 
cia Civil,  Ranolfo  Vieira  Jr. 
Os  números  mais  significati- 
vos foram  em  Pelotas  e  Pas- 
so Fundo,  onde  89%  e  88% 
das  ocorrências,  respectiva- 
mente, foram  solucionadas. 

Além  de  72  agentes  da  Po- 
lícia Civil  e  nove  delegados, 
para  realizar  a  operação  fo- 
ram deslocados  do  interior 
do  Estado  cerca  de  200  poli- 
ciais militares.  Os  investi- 
mentos no  patrulhamento 
totalizaram  R$  1,3  milhão 
Segundo  Letícia  Schabbach, 
socióloga  e  coordenadora  do 
núcleo  de  políticas  públicas 
da  UFRGS,  o  número  de  efe- 
tivos  nas  ruas  por  si  só  não 
garante  a  redução  dos  índi- 
ces de  criminalidade.  "Tem 
que  se  pensar  não  só  no  nú- 


mero de  efetivos.  Os  homicí- 
dios ocorrem  por  uma  série 
de  razões.  Temos  que  pensar 
em  políticas  preventivas 
que  incluam  a  comunida- 
de", relata.  Já  para  o  secretá- 
rio de  Segurança  Pública  do 
Estado,  Airton  Michels,  a 
impunidade  aos  criminosos 
é  a  principal  causa  do  cresci- 
mento dos  homicídios.  "A 
baixa  resolução  dos  casos  ge- 
ra impunidade  e  fica  a  sen- 
sação de  que  uma  pessoa 
mata  a  outra  e  não  acontece 
nada". 

Capital  reforçada 

Na  apresentação  dos  resul- 
tados da  força  tarefa,  a  Se- 
cretaria de  Segurança  Públi- 
ca anunciou  que  Canoas  e 
Porto  Alegre  serão  as  próxi- 
mas cidades  a  ganhar  uma 
delegacia  especial  para  in- 


vestigação de  homicídios. 
Serão  quatro  unidades  na 
capital.  Somadas  aos  nove 
municípios  patrulhados,  as 
cidades  representam  65% 
dos  homicídios  no  Rio  Gran- 
de do  Sul. 

O  fim  da  operação  não 
desguarnecerá  os  municí- 
pios policiados  pelos  efeti- 
vos cedidos  do  interior. 
Uma  nova  leva  que  chega 
em  todo  Estado  composta 
por  772  agentes  da  Polícia 
Civil,  2,5  mil  novos  poli- 
ciais militares  e  cerca  de  42 
delegados,  o  metro  poa 


1,3 


milhão  de  reais  é  o  va- 
lor gasto  na  realização 
da  força-tarefa. 


Greve  no  Banrisul 
deve  se  encerrar  hoje 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Após  uma  reunião  de  apro- 
ximadamente oito  horas 
entre  bancários  e  a  direção 
do  Banrisul,  a  greve  no 
banco  estatal  continua. 
Com  isso,  a  paralisação 
atinge  seu  17°  dia  em  336 
agências  de  todo  o  país.  Em 
assembleia  que  será  reali- 
zada nesta  manhã,  os  gre- 
vistas poderão  aceitar  a 
proposta  da  direção,  que 
sugere  a  divisão  de  1%  do 
lucro  líquido  do  banco  en- 
tre todos  os  11  mil  funcio- 
nários -  a  proposta  repre- 
senta um  adicional  salarial 
médio  de  R$  1  mil.  Além 
disso,    foram  propostos 


avanços  no  plano  de  carrei- 
ra. A  orientação  do  coman- 
do de  greve  da  categoria, 
composto  por  líderes  de  di- 
versos sindicatos  nacio- 
nais, é  aceitar  a  proposta. 

Ontem,  os  bancários  rea- 
lizaram uma  caminhada 
com  destino  ao  Palácio  Pi- 
ratini.  Lá  foram  recebidos 
pela  Secretária  adjunta  da 
Casa  Civil,  Mari  Perus so,  e 
pelo  chefe  de  gabinete  da 
Casa  Civil,  Flávio  Hell- 
mann.  O  pedido  de  pressão 
à  direção  do  Banrisul  para 
iniciarem  nogociações  foi 
aceito      pelo  governo. 

#  METRO  POA 


Número  de  homicídios 


Em  Guaíba,  Gravataí,  Alvorada,  Viamão,  São  Leopoldo, 
Novo  Hamburgo,  Passo  Fundo,  Pelotas  e  Caxias  entre 
12  de  junho  e  30  de  setembro 


470 

homicídios 
171 

com  autoria 
reconhecida  (36%)  | 

299 

sem  autoria 
reconhecida 


melhora  de  94% 


503 

homicídios 
355 

com  autoria 
reconhecida  (71%) 


148 

sem  autoria 
reconhecida 
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Tbí  muito  bem  recebida  Na  hora  me  acolheram,  viram 
minha  situação  e  me  internaram  em  seguida  " 

Manoel  S.  Brandão  Neto 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 


SOS  EMERGÊNCIAS 
EUPA24I1 


É  tempo  de  diminuir  a  espera. 

É  TEMPO  DE  SAÚDE. 


O  programa  SOS  Emergências  e  as  UPAs  2dh  sáo  duas  soluções  do  Governo  Federal  em  parceria  com 
estados  e  municípios,  para  reduzir  o  tempo  de  espera  e  aumentar  a  qualidade  do  atendimento  em 
urgências  e  emergências  no  SUS.  O  programa  SOS  Emergências  melhora  a  estrutura  física,  reorganiza  as 
emergências  dos  grandes  hospitais  e  capacita  os  profissionais  de  saúde  da  área,  As  UPAs  24b  fà  atendem 
a  mais  de  2  milhões  de  pessoas  por  mês  em  casos  de  urgência,  ajudando  a  desafogar  a  rede  hospitalar. 
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Para  relator,  Dirceu  era 
'mandante'  do  mensalão 

O  Relator  Joaquim  Barbosa  afirma  que  ex-ministro  da  Casa  Civil  ordenava  pagamentos  O  Ministro  citou 
como  prova  reuniões  com  executivos  dos  bancos  credores  da  SMP&B  às  vésperas  de  votações  importantes 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Após  62  dias  de  julgamento 
do  escândalo  do  mensalão 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  José  Dirceu  conhe- 
ceu ontem  a  primeira  sen- 
tença. O  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa,  subscre- 
veu a  denúncia  do  Ministé- 
rio Público  que  aponta  o  ex- 
ministro  da  Casa  Civil  como 
'chefe  da  quadrilha'  e  pediu 
a  condenação  dele  por  cor- 
rupção ativa,  cuja  a  pena  va- 
ria de  2  a  12  anos  de  prisão. 

Joaquim  Barbosa  tam- 
bém classificou  como  culpa- 
dos o  ex-tesoureiro  do  PT 
Delúbio  Soares,  o  ex-presi- 
dente  do  partido  José  Genoí- 
no,  o  empresário  Marcos  Va- 
lério, o  ex-sócios  e  funcioná- 
rios da  agência  SMP&B  Ro- 


gério Tolentino,  Cristiano 
Paz,  Ramon  Hollerbach  e  Si- 
mone Vasconcelos.  Os  réus 
Geiza  Dias  e  Anderson 
Adauto,  ex-ministro  do 
Transportes,  foram  inocen- 


tados por  falta  de  provas. 

O  ministro  revisor,  Ri- 
cardo Lewandowski,  diver- 
giu e  absolveu  Rogério  To- 
lentino e  José  Genoíno.  "Se 
um  presidente  de  partido 


não  puder  discutir  coalisão 
é  melhor  fechar  o  País  e 
voltar  aos  tempos  da  dita- 
dura", reagiu  o  ministro 
que  retoma  o  voto  na  ses- 
são de  hoje. 


Figura  central 

No  voto,  o  relator  apontou 
que  Dirceu  exercia  papel 
central  no  esquema.  Usou 
como  prova  os  encontros  do 
ex-ministro  com  executivos 
do  Banco  Rural  e  do  BMG, 
em  Brasília  e  Belo  Horizon- 
te sempre  na  presença  do 
empresário  Marcos  Valério. 
"É  importante  destacar  que 
nenhum  destes  persona- 
gens ocupava  qualquer  fun- 
ção governamental",  disse. 

Lembrou  que  Delúbio 
Soares  tentou  assumir  sozi- 
nho a  responsabilidade  pe- 
las negociações,  mas  depois 
confessou  o  envolvimento 
do  ex-ministro. 

Joaquim  Barbosa  frisou 
ainda  que  a  agência  de  pu- 


blicidade SMP&B  tinham  dí- 
vidas de  R$  20  milhões  com 
o  Rural  e  R$  12  milhões  no 
BMG,  mas  conseguiu  novos 
empréstimos  de  R$  55  mi- 
lhões, às  vésperas  de  vota- 
ções importantes.  "Enten- 
der que  Marcos  Valério  e 
Delúbio  Soares  agiram  sozi- 
nhos, contra  o  interesse  e  a 
vontade  de  Dirceu,  é  inad- 
missível", afirmou.  "A  nego- 
ciação dos  recursos  depen- 
dia da  atuação  dele  na  Casa 
Civil  para  a  composição  da 
base  aliada.  Os  pagamentos 
eram  distribuídos  para  par- 
lamentares selecionados  pe- 
los grupo",  enfatizou. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Queremos  suas  fotos! 

Nos  ajude  a  preencher  esse  wdo*  pa  rticipe  do  Metro  Photo  ChaJlenge,  o  maior 
concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 

Diariamente  seus  amigos  podem  curtir  e  compartilhar  sua  foto  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "foto  do  Dia"  da  internet  no  www.metrophotochalSenge.oom, 
À  "Foto  do  Dia  "do  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  é  publicada  no  Melro  Brasil.de 
segunda  a  sexta.  A  foto  ganhadora  de  hoje  está  na  pagina  8! 

Você  ainda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para 
a  Groen  landia, 


I  i«H.,Tlll, 
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Acidente  para  trens 
no  Rio  por  3  horas 


Uma  colisão  entre  um  trem 
que  seguia  para  a  Central 
do  Brasil  do  Rio  de  Janeiro 
e  um  caminhão  que  atra- 
vessou irregularmente  uma 
passagem  de  nível  próxima 
à  estação  Pavuna/São  João 
de  Mereti  fechou  ontem 
quatro  estações  do  ramal 
de  Belford  Roxo  por  cerca 
de  três  horas.  Segundo  o 
corpo  de  bombeiros,  11 
pessoas  passaram  mal,  mas 
não  houve  feridos. 

A  Supervia,  concessioná- 
ria responsável  pela  admi- 
nistração dos  trens,  afirma 
que  o  caminhão  desrespei- 
tou a  sinalização  na  passa- 
gem, ocasionando  a  batida. 

Segundo  Deusdete  de 
Souza,  motorista  do  cami- 
nhão, houve  uma  falha  na 


sinalização  do  nível,  pois  o 
sinal  de  fechamento  não  to- 
cou. Ele  afirmou  que  estava 
vindo  quando,  de  repente, 
olhou  pelo  retrovisor  e  viu 
que  o  trem  já  estava  che- 
gando. O  local  foi  imediata- 
mente interditado  para  a 
investigação  da  perícia. 

Os  passageiros  que  paga- 
ram passagem,  mas  não 


conseguiram  entrar,  recebe- 
ram vales-viagem. 

Comerciantes  da  região 
afirmam  que  a  sinalização 
no  local  falha  todos  os  dias. 

Na  semana  passada,  um 
trem  descarrilhou  e  deixou 
cerca  de  16  feridos  na  esta- 
ção de  Madureira,  que  se- 
gue fechada. 
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Rio  tem  o  m2  mais 
valorizado  do  país 

O  Capital  fluminense  ultrapassa  Brasília  pela  primeira  vez  e  assume  posto 
de  cidade  mais  cara  do  país  O  Alta  do  preço  nacional  é  a  menor  em  dois  anos 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


O  sonho  da  casa  própria 
do  carioca  é  o  mais  dis- 
pendioso entre  todos  os 
brasileiros.  O  preço  do 
metro  quadrado  no  Rio  de 
Janeiro  apresentou  alta  de 
1,2%  em  setembro  e  pas- 
sou a  ser  o  mais  caro  do 
país  ao  ultrapassar  Brasí- 
lia (DF),  que  teve  queda  de 
1,7%  no  mesmo  mês,  de 
acordo  com  o  índice  Fipe- 
Zap,  divulgado  ontem  pela 
Fipe  (Fundação  Instituto 
de  Pesquisas  Económicas). 

O  preço  médio  do  m2 
dos  imóveis  na  capital  flu- 
minense foi  de  R$  8.358, 
contra  R$  8.143  em  Brasí- 
lia e  R$  6.862  na  média  do 
país.  Segundo  a  Fipe,  essa 
é  a  primeira  vez  que  o  Rio 
supera  a  capital  federal 


desde  o  início  da  série,  em 
setembro  de  2010.  O  índi- 
ce mede  o  preço  médio  de 
apartamentos  prontos  em 
sete  municípios  brasilei- 
ros com  base  em  anúncios 
da  internet. 

Nos  bairros  mais  caros 
do  Rio,  no  entanto,  o  pre- 
ço do  m2  chega  a  valer  o 
dobro  que  a  média  da  cida- 
de. No  Leblon  atinge  R$ 
18.332,  fazendo  com  que 
um  imóvel  de  80  m2  supe- 
re R$  1,46  milhão.  Ipane- 
ma é  o  segundo  mais  caro, 
com  R$  16.984,  seguido 
pela  Lagoa,  com  R$  14.795. 

Na  cidade  em  geral,  o 
preço  do  m2  se  manteve 
estável  em  setembro,  cres- 
cendo os  mesmos  1,2%  de 
agosto.  Um  pouco  acima 


da  alta  nacional,  que  foi 
de  0,9%,  passando  de  R$ 
6.799  em  agosto  para  R$ 
6.862  no  mês  passado. 

Apesar  da  elevação,  a  al- 
ta foi  a  menor  já  registra- 
da pela  série  desde  setem- 
bro de  2010.  Nos  últimos 
12  meses,  o  aumento  foi 
de  15,2%. 

A  maior  alta  do  país  no 
último  mês,  porém,  foi  re- 
gistrada em  São  Paulo, 
com  elevação  de  1,5%.  A 
cidade  é  a  terceira  capital 
no  ranking  brasileiro  do 
m2  mais  caro,  que  tem  va- 
lor médio  de  R$  6.806. 

Além  de  Brasília,  o  pre- 
ço dos  imóveis  desacele- 
rou também  em  Salvador, 
com  queda  de  0,2%. 
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Variação  dos  preços  de 
imóveis  para  venda  no  Rio 
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Turquia  lança  bombas 
contra  território  sírio 

O  Ação  militar  foi  represália  à  morte  de  cinco  civis  na  fronteira 


A  tensão  na  fronteira  da  Sí- 
ria com  a  Turquia  voltou  a 
aumentar  ontem,  depois 
que  morteiros  sírios  atingi- 
ram uma  zona  residencial 
da  cidade  de  Akçakale,  ma- 
tando cinco  civis.  A  Turquia 
reagiu  ao  ataque  e  bombar- 
deou o  lado  sírio.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição,  não 
havia  informações  sobre  ví- 
timas no  país  árabe. 

Ao  saber  do  lançamento 
dos  morteiros,  o  primeiro- 
ministro  turco,  Recep 
Tayyip  Erdogan,  disse  que 
a  Síria  estava  claramente 
desrespeitando  o  direito 
internacional.  "A  Turquia 


jamais  deixará  sem  respos- 
ta tal  tipo  de  provocação 
por  parte  do  regime  sírio 
contra  nossa  segurança  na- 
cional", avisou  ele,  em  um 
comunicado.  Antes  da  re- 
presália militar,  Erdogan 
falou  com  o  secretário-ge- 
ral  da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas),  Ban 
Ki-moon,  que  também  con- 
denou o  ataque. 

A  crise  entre  os  vizinhos 
-  que  já  se  estranharam  em 
junho,  quando  o  Exército  sí- 
rio derrubou  um  avião  tur- 
co -  alarmou  o  ocidente.  A 
Otan  (Organização  do  Trata- 
do do  Atlântico  Norte)  con- 


denou a  ação  militar  síria  e 
convocou  uma  reunião  de 
emergência  para  a  noite  de 
ontem.  A  Turquia  é  mem- 
bro da  Otan. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém reagiram.  A  secretária 
de  Estado  norte-americana, 
Hillary  Clinton,  disse  ter  fi- 
cado "ultrajada"  pela  "situa- 
ção perigosa"  criada  pelo  re- 
gime sírio. 

Mais  cedo,  o  Exército  do 
ditador  sírio,  Bashar  Al  As- 
sad, lançou  uma  violenta 
ação  militar  contra  os  rebel- 
des da  cidade  de  Aleppo, 
próximo  à  fronteira  com  a 
Turquia.  Explosões  mata- 


ram, pelo  menos,  40  pes- 
soas, segundo  o  Observató- 
rio Sírio  de  Direitos  Huma- 
nos. A  guerra  no  país  árabe 
já  dura  19  meses. 
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►  São  Paulo  teve  metro  quadrado  valorizado 


Preço  e  valorização  dos  imóveis  usados 


Cidade  Preço  médio  do  metro  quadrado  (em  R$)  Variação  Mensal 
Rio  de  Janeiro  I  8.358  — ►  +1,2% 


Distrito  Federal 
São  Paulo 


8.143 
6.806  — 


-1,7% 
+1,5% 


Recife 
Fortaleza 


5.429 
4.885  - 


+1,1% 
+0,5% 


Belo  Horizonte 
Salvador 


4.801 
3.794   


+0,1% 
-0,2% 


Kadafi  era  predador 
sexual,  diz  livro 


Deve  ser  lançado  este 
mês,  na  Líbia,  um  livro 
que  detalha  as  cruelda- 
des sexuais  cometidas 
pelo  ditador  Muamar  Ka- 
dafi. A  jornalista  france- 
sa Annick  Cojean,  repór- 
ter especial  do  "Le  Mon- 
de", relata  na  obra  que  o 
ex-governante  líbio  usa- 
va sua  fúria  sexual  para 
subjulgar  adolescentes. 
Ministros  líbios,  milita- 
res e  mulheres  de  diplo- 
matas também  teriam 
sofrido  abusos. 

"Les  Proies  -  Dans  le 
harém  de  KhadafL"  (As 
presas  -  No  harém  de  Ka- 
dafi), detalha  como  ele 
buscava  suas  vítimas,  em 
escolas  ou  assistindo  a  ví- 
deos de  festas  de  famílias 
líbias.  Ele  apontava  quem 
era  a  "eleita"  e  seus  guar- 
das levavam  a  moça,  que 


se  transformava  em  uma 
prisioneira  do  ditador.  Ka- 
dafi tinha  compulsão  se- 
xual e  precisava  ter  rela- 
ções, muitas  violentas, 
quatro  vezes  ao  dia. 

A  perversão  não  era 
restrita  às  mulheres.  "Ka- 
dafi obrigava  alguns  mi- 
nistros a  terem  relações 
com  ele  para  controlá-los 
por  meio  de  uma  espécie 
de  chantagem.  Claro  que 
ninguém  tinha  interesse 
em  falar  sobre  essa  humi- 
lhação. Ele  fazia  o  mesmo 
com  chefes  de  tribos,  di- 
plomatas e  militares", 
contou  a  autora  à  BBC. 

Um  dos  entrevistados 
por  Annick  Cojean,  o  pri- 
mo de  Kadafi,  reconheceu 
que  evitava  chamar  o  di- 
tador para  festas,  com 
medo  da  compulsão. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


A  Casa  dos  Municípios 

Federação  das  Associações  dos  Municípios  do  Rio  Grande  do  Sul 
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com  o  passado 


O  'A  Partilha'  volta  aos  palcos  com  atrizes  do  elenco 
original  O  Peça  faz  curta  temporada  a  partir  de  hoje 


cu 


ultura 


►  Arlete,  Suzana,  Patricya  e  Thereza  são  irmãs  no  texto  de  Miguel  Falabella 


PAULA  KOSSATZ/DIVULGAÇÃO 


As  talentosas  Arlete  Salles 
e  Suzana  Vieira  estão  de 
volta  aos  palcos  com  "A 
Partilha",  um  dos  grandes 
sucessos  do  teatro  brasilei- 
ro. A  direção  e  o  texto  são 
de  Miguel  Falabella. 

A  peça,  que  estreou  em 
1990,  coloca  em  cena  qua- 
tro irmãs  que  se  reencon- 
tram depois  da  morte  da 
mãe  e  precisam  resolver  o 
que  fazer  com  os  bens  da 
falecida. 

Aos  poucos,  elas  repas- 
sam suas  vidas  e  as  relações 
familiares,  o  que  motiva 
discussões  nada  amigáveis  e 
reveladoras  da  personalida- 
de de  de  cada  uma:  Selma 
(Patricya  Travassos)  é  a  irmã 
mais  conservadora  e  vive 
um  casamento  entediante. 
Regina  (Susana  Vieira)  não 
costuma  se  reprimir  e  tem 
uma  visão  "alto  astral"  da 
vida.  Lúcia  (Arlete  Salles) 
abandonou  um  casamento 
convencional  para  viver  um 
grande  amor  em  Paris.  E 
Laura  (Thereza  Piffer)  sur- 
preende as  irmãs  quando  se 


assume  homossexual.  No 
elenco  original,  Nathalia  do 
Valle  interpretava  Selma. 

Nestas  duas  décadas,  a 
comédia  dramática  já  circu- 
lou por  todo  o  Brasil  e  che- 
gou a  ficar  em  cartaz  simul- 
taneamente no  Rio  e  em 
São  Paulo.  Também  gerou 
uma  continuação,  "A  Vida 
Passa",  em  2000,  e  um  fil- 
me dirigido  por  Daniel  Fi- 
lho, que  foi  um  grande  su- 
cesso de  bilheteria.  Sempre 
com  elogios  da  crítica,  a  pe- 
ça é  unanimidade  também 
de  público  por  conta  da 
simplicidade  e  bom  humor 
que  conduzem  a  história. 

O  METRO  POA 

•  No  Teatro  do  Bourbon 
Country,  em  Porto  Alegre 
Hoje  e  sábado,  às  21h; 
sexta,  às  22h30 

•  No  Teatro  Feevale, 
em  Novo  Hamburgo 
Domingo,  às  18h 

Ingressos  entre  R$  40  e  R$  150, 
à  venda  nos  teatros,  no  site 
www.ingressorapido.com.br 
e  pelo  tel.: :  8401-0555 
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Foto  do  Dia  04/10 

Até  0  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua.  criação 
serãu  publicados  no  jornal  Metia.  Participe! 
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O  que  ele  fai. 
ninguém  consegue. 


Mallu  apresenta  'Pitanga' 


MARCELO  CAMELO/DIVULGAÇÃO 


Mallu  Magalhães  volta  a 
Porto  Alegre  neste  sábado 
com  o  show  do  seu  terceiro 
disco,  "Pitanga".  Com  a  deli- 
cadeza que  é  sua  marca  re- 
gistrada, a  cantora  de  20 
anos  mostra  suas  composi- 
ções ao  lado  de  uma  banda 
formada  por  Rafael  Miran- 
da (bateria),  Thiago  Consor- 
ti  (baixo),  Davi  Bernardo 
(guitarra)  e  Rodolfo  Guilher- 
me (trompete  e  percussão). 

Além  das  novas  canções, 
ela  promete  cantar  sucessos 
como  "Velha  e  Louca", 
"Sambinha  Bom"  e  "Lone- 
ly"  e  também  músicas  que  a 
divertem,  incluindo  Blitz  e 
Manno  Chao. 

O  show  será  no  Opinião 
(José  do  Patrocínio,  834),  a 
partir  das  2 lh.  Ingressos  a 
R$  50,  nas  lojas  Trópico  e  no 
www.opiniaoingressos.com 
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Violão  brasileiro  no  Solar 


O  músico  Maurício  Mar- 
ques, com  seu  violão  de  oi- 
to cordas,  faz  o  recital  de 
hoje  do  Sarau  no  Solar  (Du- 
que de  Caxias,  968).  Junto 
com  ele  estará  o  percussio- 
nista Rubem  Penz,  cronista 
do  Metro. 

No  palco,  a  dupla  faz  um 


passeio  pelos  principais 
compositores  brasileiros  de 
música  instrumental,  co- 
mo Antonio  Callado,  Pixin- 
guinha,  Villa-Lobos,  Chi- 
quinha Gonzaga,  Jacob  do 
Bandolim  e  Guinga.  A  apre- 
sentação começa  às  18h30. 
Grátis,  o  metro  POA 


lígia  sumi/divulgação 


metnDCultura 


www.readmetro.com  g 

QUINTA-FEIRA,  4  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Jovem  de  Teutônia  terá  agenda  cheia  como  a  Miss  Brasil  2012 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


GABRIELA  MARKUS: 

'QUERO  QUE  OLHEM  O 
BRASIL  COM  CARINHO  ' 


O  A  Miss  Brasil  2012  chegou  ontem  ao  Rio  Grande  do  Sul 
O  Agora  a  gaúcha  de  Teutônia  se  prepara  para  o 
concurso  de  Miss  Universo,  em  dezembro,  nos  EUA 


A  gaúcha  Gabriela  Markus 
recebeu  no  sábado,  em  For- 
taleza, o  título  de  mulher 
mais  bela  do  Brasil.  Aos  24 
anos,  com  medidas  perfeitas 
de  miss  (l,80m  de  altura  e 
58  quilos),  ela  se  prepara 
agora  para  um  desafio  ainda 
maior:  conquistar  o  título 
de  Miss  Universo.  Ontem,  a 
bela  desembarcou  em  Porto 
Alegre  para  rever  a  família, 
conversar  com  a  imprensa  e 
cumprir  uma  agenda  oficial. 
Estudante  de  Engenharia  de 
Alimentos  da  UFRGS,  ela  já 
prevê  que  terá  que  trancar  o 
curso  no  ano  que  vem.  "Co- 
mo Miss  RS  consegui  conci- 
liar o  título  com  a  vida  pes- 
soal. Não  é  a  loucura  de  ago- 
ra, minha  vida  já  mudou 
muito  nesses  quatro  dias  co- 
mo Miss  Brasil". 

Foi  fácil  conquistar  o  título  de 
Miss  Brasil? 

Eu  tive  um  ano  para  me 
preparar,  para  focar  nisso, 
já  que  fui  eleita  Miss  RS  em 
dezembro  passado.  Mas 
confesso  que  me  preocupei 
quando  cheguei  no  Ceará, 
porque  as  candidatas,  ao  vi- 


do, eram  todas  muito  mais 
bonitas  que  nas  fotos. 

E  como  foi  o  convívio  com  as 
outras  misses  durante  as  duas 
semanas  pré-concurso? 

Foi  uma  rotina  cansativa, 
com  muitas  atividades.  Mas 
fomos  fazendo  amizade,  o 
convívio  foi  bacana.  Pensei 
até  que  haveria  um  clima 
de  competição  ou  intrigas. 
Dividi  quarto  com  a  Miss 
Rondônia  e  ficamos  muito 
próximas,  também  fiz  ami- 
zade com  a  Santa  Catarina, 
Minas  Gerais,  Paraíba,  Per- 
nambuco. Agora,  tenho 
uma  amiga  em  cada  estado. 
Acredito  que  o  Miss  Univer- 
so seja  uma  rotina  parecida, 
já  que  serão  três  semanas 
preparatórias. 

O  que  tu  achas  que  vai  mudar 
na  tua  vida  a  partir  de  agora? 
Tu  pretendes  continuar  cur- 
sando a  faculdade? 

Minha  vida  deve  mudar  bas- 
tante... Na  semana  que  vem 
eu  já  me  mudo  para  São 
Paulo,  para  assumir  os  com- 
promissos de  Miss  Brasil.  O 
primeiro,  claro,  é  o  concur- 


so de  Miss  Universo.  Mas  no 
próximo  ano  terei  que  tran- 
car a  faculdade  por  causa  da 
agenda  intensa,  com  muitas 
viagens  e  campanhas.  Tam- 
bém estão  surgindo  boas 
propostas  para  trabalhar 
com  moda,  fotografar  para 
catálogos.  Esse  nunca  foi 
meu  objetivo,  mas  o  desti- 
no abriu  essa  porta  para 
mim...  Quando  este  ano  de 
miss  passar,  vou  terminar  o 
curso,  já  que  me  falta  ape- 
nas um  ano. 

E  o  que  é  fundamental  para 
conquistar  o  Miss  Universo? 

Vou  continuar  sendo  deter- 
minada como  eu  sou,  me 
cuidar  para  manter  um  cor- 
po legal.  Mas  também  é  im- 
portante ser  o  mais  natural 
possível  e  mostrar  que  es- 
tou lá  para  representar  um 
país.  O  Brasil  está  em  alta  e 
a  Gabriela  Markus  precisa 
passar  isso.  Tomara  que  eles 
olhem  para  o  Brasil  com 
muito  carinho... 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Breves 


Band  começa 
campanha  por 
livros  dia  10 

LEITURA.  O  Grupo  Ban- 
deirantes dá  início  a 
mais  uma  edição  da 
campanha  "Doe  Livros, 
Escreva  Histórias",  com 
o  objetivo  de  arrecadar 
5  mil  exemplares. O  pro- 
jeto,  realizado  em  par- 
ceiria  com  o  Sesc,  come- 
ça no  dia  10  de  outubro. 
Haverá  pontos  de  coleta 
na  sede  da  Band,  nas 
unidades  do  Sesc  e  na 
Feira  do  Livro  de  Porto 
Alegre,  ometropoa 

Papo  com 
André  Neves 

AUTOR.  O  escritor  e  ilus- 
trador André  Neves  par- 
ticipa hoje  do  Encon- 
tros com  o  Professor, 
que  começa  às  19h30 
no  Centro  Cultural 
CEEE  Erico  Veríssimo 
(Andradas,  1223).  Com 
um  prémio  Jabuti  no 
currículo,  Neves  é  de 
Recife  e  vive  há  dez 
anos  em  Porto  Alegre. 
Canja  do  Circo  da  Silva. 
Grátis,  o  METRO  POA 


Noite  com 
Evanescence 


A  banda  Evanescence,  da 
carismática  Amy  Lee,  faz 
show  hoje  em  Porto  Alegre. 

O  quinteto  norte-ameri- 
cano,  classificado  como 
"gothic  meta",  causa  sensa- 
ção com  seus  clipes  bem 
produzidos  e  a  adoração 
dos  fãs,  que  já  consumiu  25 
milhões  de  discos  e  deu 
dois  Grammys  à  banda. 

O  show  de  hoje  traz  o  re- 
pertório do  CD  mais  recen- 
te do  grupo,  que  tem  músi- 
cas já  badaladas  como 
"What  You  Want"  e  "Lost  in 
Paradise".  A  apresentação 
na  capital  gaúcha  abre  a 
turnê  brasileira,  que  ainda 
passa  pelo  Rio  (dia  6),  São 
Paulo  (  7),  Recife  (11)  e  For- 
taleza (13). 


No  Pepsi  On  Stage 
(av.  Severo  Dullius,  1995) 
Hoje,  às  22h  (abertura 
dos  portões  às  19h) 
Ingressos  entre  R$  100  e 
R$  160,  à  venda  no  site 
www.livepass.com.br  e  na  loja 
My  Ticket  (Padre  Chagas,  327 
Informações  4003-1527). 


ÍEloi  Guimarães 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  csrtos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  eqaiiihrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


*  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  0S00. 1 M631 1 


metr@especial 


Carta  Smr 
do  editor 

Já  se  passaram  mais  de  40 
anos  desde  que  eu  editei 
pela  última  vez  a  revista 
"Student  Magazine",  meu 
primeiro  negócio.  Por  isso, 
estou  muito  animado  em 
ocupar  o  cargo  de  editor 
do  Metro.  Com  as  notícias 
on-line  em  tablets  e  em 
canais  como  Virgin.com, 
Twitter,  Facebook,  Goo- 
gle+,  até  mesmo  o  Insta- 
gram,  o  conteúdo  se  torna 
uma  parte  importante  da 
minha  vida  e  da  sua  tam- 
bém. Obrigado  por  esco- 
lher passar  o  seu  tempo 
descobrindo  o  que  eu  con- 
sidero importante  entre  os 
acontecimentos. 

Penso  que  onde  há 
problemas,  há  oportunida- 
des. O  que  pode  parecer 
impossível  é  um  desafio 
excitante.  Por  exemplo: 
enquanto  outras  compa- 
nhias aéreas  cortam  cus- 
tos, nós,  da  Virgin,  esco- 
lhemos melhorar  o  siste- 
ma de  entretenimento  co- 
locando wi-fi  em  toda  a 
frota  e  instalando  lounges 
lindos  para  que  as  pessoas 
desfrutem  o  tempo  de  es- 
pera no  aeroporto. 

A  imprensa  oferece  ho- 
je um  diálogo  ágil,  no  qual 
o  leitor  não  é  o  único  que 
recebe  a  mensagem.  O 
editore  os  repórteres  a  ou- 
vem e  respondem.  Ouvir  e 
partilhar  ideias  sobre  abor- 
dagens para  os  negócios 
podem  fazer  uma  diferen- 
ça maravilhosa  na  vida  das 
pessoas.  O  que  lemos  to- 
das as  manhãs  é  um  cha- 
mado para  não  nos  acomo- 
darmos. Os  problemas  po- 
dem se  transformarem 
oportunidades.  Leia  e  veja 
como  contribuir. 


CAROLINE  VOAGEN  NELSON/METRO 


SIR  RICHARD 
BRANSON 

O  MAGNATA  DA  VIRGIN  É  O  EDITOR  CONVIDADO  DO  METRO. 
AQUI,  ELE  DISCUTE  DROGAS  E  OUTROS  DESAFIOS  GLOBAIS.  'QUANTO 
MAIS  AVANÇO  NA  VIDA,  MAIS  IDEIAS  RADICAIS  EU  TENHO',  DIZ 


"Olá,  é  um  prazer  conhecê- 
lo",  diz  Richard  Branson, 
que  estende  o  dedo  indica- 
dor, em  vez  da  mão.  Seus  de- 
dos mínimos  estão  enfaixa- 
dos. Dois  dias  antes  da  entre- 
vista, o  fundador  do  grupo 
Virgin,  um  dos  homens 
mais  ricos  do  mundo,  se  ma- 
chucou ao  quebrar  um  re- 
corde mundial:  aos  61  anos, 
ele  se  tornou  a  pessoa  mais 
velha  a  fazer  kite  surf  no  Ca- 
nal da  Mancha.  Apesar  dis- 
so, ele  já  está  de  volta  ao  tra- 
balho, em  Londres. 

O  grupo  Virgin  foi  funda- 
do em  1966  e  soma  um  in- 
contável número  de  negó- 
cios, incluindo  uma  compa- 
nhia aérea,  um  ônibus  espa- 
cial, clubes  de  saúde,  insti- 
tuições de  caridade  e  por  aí 
vai  (leia  ao  lado).  Os  interes- 
ses de  Richard  Branson  têm 
algo  em  comum:  uma  irri- 
tante ambição. 

Branson  é  o  editor  convi- 
dado destas  duas  páginas  (a 
edição  completa  você  lê,  em 
inglês,  em  www.readme- 
tro.com).  Ele  faz  parte  de 
um  projeto  do  Metro  que  já 
convocou  a  cantora  Lady 
Gaga  e  o  estilista  Karl  Lager- 
feld  para  escolherem  temas 
de  seu  interesse.  Branson 
priorizou  a  legalização  das 
drogas,  uma  de  suas  bandei- 
ras extra-comerciais.  Leia 
trechos  da  sua  entrevista. 


Vamos  começar?  Parabéns 
por  quebrar  o  recorde. 

Muito  obrigado.  Você  faz 
kite  surf?  Eu  temo  que  to- 
dos os  meus  funcionários 
tenham  que  fazer,  caso  con- 
trário, perderão  seus  em- 
pregos (risos). 

Enquanto  você  quebrava  o  re- 
corde, eu  iria  correr  10  km, 
mas  desisti.  Isso  quer  dizer  al- 
guma coisa?  O  que  nos  sepa- 
ra, além  dos  muitos  bilhões? 
Eu  apenas  te  conheci,  mas 
duvido  que  haja  muito  que 
nos  separe.  Você  é  alguém 
que  diz  "vamos  viver  a  vida 
por  inteiro".  A  minha  abor- 
dagem da  vida  me  diz  que  é 
muito  melhor  dizer  "sim" 
do  que  "não"  (aos  desafios). 

Um  de  seus  interesses  é  o  em- 
preendedorismo  social.  Mas 
isso  é  algo  que  exige  investi- 
mento financeiro.  O  que  você 
diria  às  pessoas  'comuns1? 
Antes  de  tudo,  você  tem 
que  analisar  o  que  é  um 
negócio.  É  algo  que,  espe- 
rançosamente, vai  criar  al- 
go para  fazer  diferença  na 
vida  das  pessoas.  Também 
é  importante  que  esse  ne- 
gócio seja  positivo.  Se  isso 
ocorre,  é  mais  provável 
que  você  fique  rico.  E,  en- 
tão, você  poderá  usar  o  di- 
nheiro para  cuidar  dos 
problemas  do  mundo. 


Você  queria  que  a  edição  glo- 
bal do  Metro  falasse  sobre 
drogas.  Se  elas  forem  legaliza- 
das, você  vai  criar  um  braço  da 
Virgin  para  vender  drogas? 
Como  eu  sou  da  Comissão 
Global  sobre  a  Política  de 
Drogas,  decidi  não  investir 
em  maconha  medicinal. 
Mas  acho  que  as  drogas  de- 
vem ser  tratadas  como  um 
problema  de  saúde,  não  cri- 
minal. A  guerra  contra  o 
drogas  falhou.  E  em  países 
onde  o  consumo  de  entorpe- 
centes é  tratado  como  um 
problema  de  saúde,  há  signi- 
ficantes melhoras,  como  em 
Portugal  (leia  ao  lado). 

Fumaria  um  baseado  comigo? 

Huum...  eu  certamente  o 
faria.  Nesse  momento,  eu 
iria  capotar,  porque  estou 
com  dificuldade  de  achar 
as  palavras,  devido  à  água 
salgada  que  engolhi  no  kite 
surf.  Uma  vez  que  eu  estou 
preocupado  com  essas  coi- 
sas, disse  aos  meus  filhos 
para  eles  pensarem  sobre 
fumar  cigarros,  porque  eu 
não  quero  que  eles  estra- 
guem seus  corpos.  Mas  fu- 
mar um  baseado  ocasional 
não  me  deixa  infeliz.  En- 
tão, um  dia,  podemos  fu- 
mar um  baseado  juntos. 


MICHAEL 
FREIDSON 

WWW.READMETR0.COM 


FAZENDO  A 


A  luta  contra  as  drogas  é 
um  negócio  caro.  Além  dis- 
so, afirmam  muitos,  entor- 
pecentes suaves  são  geral- 
mente inofensivos  e  deve- 
riam ser  descriminaliza- 
dos. Em  2001,  Portugal  fez 
exatamente  isso:  o  país  eli- 
minou as  sentenças  crimi- 
nais para  o  uso  de  drogas. 
Em  vez  de  cadeia,  os  usuá- 
rios recebem  tratamento  e 
benefícios  sociais. 

Hoje,  portugueses  po- 
dem comprar  "cogumelos 
mágicos"  e  haxixe  em  lojas 
especializadas.  São  estabele- 
cimentos semelhantes  às 
"smart  shops",  no  estilo  ho- 
landês, embora,  oficialmen- 
te, vendam  basicamente 
substâncias  herbais.  Mas, 
se  você  sabe  onde  encontrar 
drogas,  você  pode  comprá- 
las  sem  se  preocupar  com  o 
risco  de  ir  preso. 

Na  verdade,  a  polícia  se- 
quer vai  se  preocupar  em 
julgar  o  usuário.  Em  vez  dis- 
so, os  agentes  irão  oferecer 
a  ajuda  de  um  especialista 
médico  ou  um  psicólogo. 
Veja  bem,  portar  ou  vender 
drogas  ainda  é  proibido, 
mas  os  usuários  passaram  a 
ser  encaminhados  a  locais 
onde  se  oferecem  cuidados 
de  saúde,  não  aos  tribunais. 

Isso,  dizem  os  defenso- 
res da  legalização,  é  um 
sistema  que  outros  países 
devem  adotar  como  exem- 
plo a  ser  seguido. 

Em  um  recente  estudo, 
Jeffrey  Miron,  professor  de 
economia  na  Universidade 
de  Harvard,  estimou  que  o 
governo  dos  Estados  Uni- 
dos economizaria  US$  41,3 
bilhões  em  polícia,  tribu- 
nais e  prisões  se  tomasse 
tal  medida  -  e  ainda  ganha- 
ria mais  US$  46,7  bilhões. 


Cerca  de  5%  dos  adultos  usaram 
alguma  droga  ilícita  em  2010. 
Você  acha  que  não  é  muito? 
Esse  número  inclui  seus  avós  e 
pessoas  na  zona  rural  da  África. 
Que  tipo  de  substâncias  estão 
sendo  utilizadas?  Leis  restritivas 
impedem  as  pessoas  de 
consumirem  drogas?  Quanto 
os  governos  economizariam 
se  legalizassem  as  drogas  e  qual 
seria  o  efeito  para  a  sociedade? 


19,5  28,2 
TAXAR  OU  NÃO? 


T  .  ,  .  \  \  c&  Gerar  receitas 
Total  da     US$  físcaisde 

economia  Q  Q       cerca  de 

e  ganhos  X 

fiscais:     ^  ^ 


>§US$46,7 
bilhões  bilhões 


"O  maior  benefício  da  lega- 
lização das  drogas  é  a  redu- 
ção das  despesas  do  gover- 
no, uma  vez  que  a  receita 
do  imposto  sobre  as  drogas 
é  mais  difícil  de  prever", 
disse  ele  ao  Metro. 

Avanços 

Desde  a  flexibilização  de 
sua  política  de  entorpecen- 
tes, Portugal  tem  feito  no- 
tável progresso.  O  número 
de  usuários  de  drogas  inje- 
táveis  caiu  para  metade, 
para  0,5%  da  população.  O 
uso  de  drogas  em  geral  é 


ICONOCLASTA  E  AVENTUREIRO,  BRANSON  ESTÁ 
ENVOLVIDO  TAMBÉM  EM  ATIVIDADES  NÃO 
COMERCIAIS.  CONHEÇA  0  '0UTR0'  RICHARD 


Desarmamento: 
vamos  nos  livrar 
desse  lixo  velho 

Há  20  anos,  devido  à  Guerra 
Fria,  os  EUA  e  a  Rússia  tinham 
milhares  de  armas  nucleares. 
Hoje,  há  outras  potências  ató- 
micas, incluindo  as  não  ofi- 
ciais, como  índia  e  Paquistão. 
Todo  esse  arsenal  custa  US$  1 
bilhão  por  década.  Contra  esse 
"desperdício",  Branson  e  300 
líderes  mundiais  formaram  o 
Global  Zero,  uma  entidade 
que  defende  o  fim  das  armas 
nucleares.  "Livrar-se  delas  sig- 
nificaria ter  dinheiro  para  re- 
solver muitos  problemas",  diz. 


Os  idosos:  eles 
têm  tempo  para 
lutar  pela  paz 

Quando  Nelson  Mandela  dei- 
xou a  presidência  da  África  do 
Sul  em  1999,  ele  queria  usar 
sua  influência  para  ajudar  a  re- 
solver conflitos.  Mandela  pro- 
pôs a  Richard  que  eles  fundas- 
sem uma  associação  chamada 
The  Elders  (Os  Anciãos)  e  ele 
aceitou.  O  grupo  reúne  esta- 
distas experientes,  que  cruzam 
o  mundo  em  busca  da  paz.  O 
ex-chanceler  da  Argélia  Lakh- 
dar  Brahimi,  membro  do  The 
Elders,  foi  nomeado  enviado 
especial  da  ONU  para  a  Síria. 
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S  PAZES  COM  AS  DROGAS 


HA  11  ANOS,  PORTUGAL  INTRODUZIU  A 
POLÍTICA  DE  DROGAS  MAIS  LIBERAL  DO 
MUNDO.  BRANSON  DEFENDE  QUE  OUTROS 
PAÍSES  ADOTEM  POSTURA  SEMELHANTE 


O  MUNDO  DOS 

ENTORPECENTES 


Estimativado  número  de  usuários  de  drogas 
em  2010,  com  base  na  demanda  por  tratamento, 
em  milhões 


MACONHA 


%  DA  POPULAÇÃO  QUE  JA  USOU 

Os  números  dizem  tudo:  Leis  mais  duras  não  inibem  os  aventureiros 
da  droga.  Na  conservadora  Nova  Zelândia,  42%  da  população 
já  experimentou  alguma  substância  ilícita,  a  despeito  da  ameaça 
de  três  meses  de  cadeia.  Enquanto  isso,  em  Portugal  (liberal) 
apenas  7,8%  das  pessoas  se  envolveram  com  drogas 

7,8%   27%   26,7%  17%     4%  (maconha) 


PORTUGAL: 

ESTUDO  DE  CASO 


FONTES:  UNODC  (AGÊNCIA  DA  ONU  DE  DROGAS),  UNICEF,  EMCDDA  (AGÊNCIA  EUROPEIA  DE  DROGAS),  INSTITUTO  CATO.  TEXTO:  DANIEL  DENISIUK.  GRÁFICO  ORIGINAL:  MIA  KORAB 


menor  do  que  a  média  da 
União  Europeia.  Em  2011, 
apenas  6,6%  dos  portugue- 
ses de  15  a  24  anos  utiliza- 
ram maconha.  Na  Repúbli- 
ca Tcheca,  foram  29,7%  e 
na  Espanha,  23,9%. 

Com  isso,  os  tribunais  de 
Portugal  foram  "liberados" 
para  lidar  com  crimes  mais 
graves.  "Há  uma  economia 
significativa  relacionada  à 
carga  sobre  o  sistema  judi- 
cial, sobre  sistema  peniten- 
ciário e  sobre  a  polícia",  ob- 
serva José  Pedro  Portugal, 
do  Departamento  de  Estu- 


dos Económicos  do  Banco 
de  Portugal.  "Por  outro  la- 
do, o  sistema  de  saúde  ago- 
ra necessita  de  equipes 
multidisciplinares,  com 
médicos,  juízes  e  assisten- 
tes sociais,  o  que  também  é 
caro.  Mas  não  há  nenhuma 
dúvida  em  minha  mente 
que  este  sistema  é  muito 
bem  sucedido",  avalia. 

Mas  especialistas  como  o 
Carlos  Fugas,  um  psicólogo 
que  trata  viciados  em  dro- 
gas, em  Lisboa,  estão  preo- 
cupados com  as  consequên- 
cias do  nirvana  da  droga 


português.  "Os  fltoterápi- 
cos  que  as  pessoas  com- 
pram nas  'smart  shops'  não 
aparecem  nas  estatísticas", 
observa.  "E  verificou-se  um 
aumento  do  número  de 
usuários  de  drogas  desde 
que  a  recessão  começou." 

O  especialista  Jeffrey  Mi- 
ron diz  que  a  legalização 
ainda  vale  a  pena.  "Se  elas 
são  proibidas,  as  pessoas  fi- 
cam marginalizadas",  diz. 


0,4% 


ELIZABETH 
BRAW 

WWW.READMETR0.COM 


Em  2001,  Portugal  descriminalizou  todas 
as  drogas  para  uso  pessoal.  Muitos  políticos 
lamentaram  a  adoção  de  uma  política  tão 
ousada,  mas  o  uso  de  drogas,  as  taxas 
de  contaminação  por  HIV  e  as  mortes 
relacionadas  às  drogas  caíram 


IDADE  DOS  USUÁRIOS 


30% 


20% 


10% 


0% 


13-15  ANOS 


16-18  ANOS 


2001  2006    2001  2006 


NOVOS  CASOS  DE  AIDS 
ENTRE  OS  VICIADOS 

280  216 


2001 


1 1 


2006 


1259  2308 
Novos  casos  de  HIV  |  Testados 

DISPOSIÇÃO  EM 

BUSCAR  PROGRAMAS 

DE  TRATAMENTO  14.877 

2003 


MORTES  RELACIONADAS  AO 

CONSUMO  DE  DROGAS 
1999  2006 


400 


290 


AS  MUITAS  FACES  DE  UM  INVESTIDOR 


Exploração  do 
espaço:  o  céu 
não  é  o  limite 

O  Estado  do  Novo  México,  nos 
EUA,  abriga  um  "espaçopor- 
to".  A  partir  de  2013,  turistas 
dispostos  a  pagar  US$  200  mil 
poderão  decolar  dessa  base 
em  uma  nave  espacial  ideali- 
zada por  Richard,  a  Virgin  Ga- 
lactic.  Os  viajantes  vão  passar 
2  horas  e  meia  no  espaço.  Ri- 
chard diz  que  os  voos  espaciais 
não  são  fúteis.  Pelo  contrário, 
ele  prevê  que  cientistas  vão 
alugar  espaço  nas  naves  co- 
merciais para  realizarem  estu- 
dos sobre  a  camada  de  ozônio. 


0  desafio  das  drogas 


Basta  dar  uma  olhada  nos  nú- 
meros da  violência  no  México 
para  ref  letir  sobre  a  guerra 
contra  os  entorpecentes.  Em 
seis  anos,  mais  de  48  mil  pes- 
soas morreram  no  país.  Diante 
disso,  o  combate  às  drogas  é 
um  desperdício  de  tempo  e  de 


dinheiro,  de  acordo  com  a  teo- 
ria defendida  por  Richard 
Branson.  Ele  integra  a  Comis- 
são Global  sobre  a  Política  de 
Drogas,  da  qual  também  faz 
parte  o  ex-presidente  Fernan- 
do Henrique  Cardoso.  Leia 
mais  acima. 


Humanitarismo: 
negócios  devem 
cuidar  de  pessoas 

Richard  tem  talento  para  boas 
causas.  E  uma  boa  causa  é,  se- 
gundo ele,  um  bom  negócio. 
As  fronteiras  entre  trabalho  e 
bem-estar  estão  se  fundindo  e 
ele  explica  isso  no  livro  "Screw 
Business  As  Usual"  (sem  tradu- 
ção para  o  português).  Com  is- 
so em  mente,  Richard  criou  ini- 
ciativas voltadas  para  a  saúde 
das  pessoas.  Na  Grã-Bretanha, 
por  exemplo,  fundou  o  Virgin 
Health  Bank,  um  banco  onde 
os  pais  podem  armazenar  as 
células-tronco  de  seus  filhos. 


Música, 
o  começo 
do  império 

Como  Richard  fez  tudo  isso 
acontecer?  Nas  décadas  de 
1960  e  1970,  ele  começou  a 
vender  discos,  ao  mesmo  tem- 
po em  que  coordenava  uma  re- 
vista. O  primeiro  lançamento 
da  Virgin  foi  o  álbum  "Tubular 
Bells",  de  Mike  Oldfield  (1973), 
um  disco  repleto  de  hits.  Isso 
abriu  as  portas  para  Sex  Pis- 
tols,  Culture  Club  e  outras  ban- 
das. Depois  de  vender  a  Virgin 
para  a  EMI,  em  1992,  por  US$  1 
bilhão,  Sir  Richard  poderia  es- 
tar querendo  voltar  ao  jogo? 


Meio  ambiente:  é 
bom  usar  espírito 
empreendedor 

Em  sua  ilha  particular,  no  Cari- 
be, Richard  mantém  uma  espé- 
cie animal  que  está  em  extin- 
ção. Mas  ele  tem  outras  pre- 
tensões ambientais.  "Temos 
que  lidar  com  os  problemas 
ambientais  com  espírito  em- 
preendedor", disse  ao  Metro 
no  início  do  ano.  "Por  exem- 
plo, o  novo  combustível  de 
aviação  da  Virgin  usa  resíduos 
de  usinas  siderúrgicas.  Mi- 
lhões de  empregos  poderão 
ser  criados  no  mundo  ao  ten- 
tarmos salvar  nosso  planeta". 
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Apple 
'alavanca' 
crime  em  NY 

O  Polícia  diz  que  as  estatísticas 
são  puxadas  para  cima  devido  aos 
roubos  de  aparelhos  da  companhia 


Nada  de  sequestros  ou  as- 
sassinatos. O  problema 
da  criminalidade  na  cida- 
de de  Nova  York  tem  uma 
justificativa  "comercial": 
o  interesse  dos  bandidos 
em  produtos  da  Apple.  A 
polícia  local  divulgou 
nesta  semana  números 
alarmantes  sobre  os  rou- 
bos de  aparelhos  da  com- 
panhia. Em  um  ano,  as 
ocorrências  envolvendo 
iPods,  iPhones  e  iPads  au- 
mentaram 40%. 

"Nos  primeiros  nove 
meses  de  2012  acontece- 
ram 11.447  incidentes  nos 
quais  foram  roubados  pro- 
dutos Apple,  um  aumento 
de  mais  de  3.280  ou  40% 
na  comparação  com  o 
mesmo  período  do  ano 
passado",  afirmou  o  co- 
missário de  polícia  de  No- 


va York,  Raymond  Kelly. 

E  não  foi  só  isso.  "Uma 
análise  recente  que  fize- 
mos mostrou  que  o  au- 
mento nos  roubos  de  pro- 
dutos Apple  este  ano  supe- 
rou o  aumento  do  crime 
em  seu  conjunto  na  cida- 
de de  Nova  York",  acres- 
centou Kelly. 

Os  roubos  dos  gadgets 
ocorrem,  geralmente,  no 
metro  ou  na  rua.  As  prin- 
cipais vítimas  são  adoles- 
centes, no  caminho  de  ca- 
sa para  a  escola. 

A  polícia  afirma  que 
vem  atuando  para  frear  as 
estatísticas.  Segundo  o  co- 
missário Kelly,  após  o  lan- 
çamento do  iPhone  5,  os 
agentes  visitaram  as  21  lo- 
jas da  Apple  para  registrar 
os  números  de  série  dos 
produtos  vendidos,  o  metro 


►  Mulher  usa  o  iPhone  em  cruzamento  da  Quinta  Avenida 


X 


LUCAS  JACKSON  /  REUTERS 


Os  invasores 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
■ua  cabeça 
em  forma! 


Leitor  fala 

Coluna  do  Meneghetti 

Ao  ler  a  coluna  de  hoje  do  Leonardo  Me- 
neghetti no  Metro  me  deparei  com  o 
mesmo  pensamento,  sábado,  durante  o 
jogo  do  Inter  x  Cruzeiro:  por  que  o  Fer- 
nandão  não  levou  o  Dátolo?  Outra  coisa: 
como  é  que  um  jogador  como  o  Élton 
veste  a  camisa  do  Inter,  jogador  sem 
criatividade  nenhuma?  Isso  o  Fernandão 
tem  que  explicar.  Ou  não  precisa?  Eu, 
como  torcedor  do  Inter  há  50  anos,  pre- 
ciso urgentemente  entender  tudo  isso. 
Fernando  Reschke  -  Porto  Alegre,  RS 


Segurança  pública 

O  pagamento  de  horas  extras  para  o 
Instituto  Geral  de  Perícias  (IGP)  justifica 
a  falta  de  servidores.  O  governo  e  a  se- 
cretaria de  segurança  ignoram  o  cha- 
manto  de  candidatos  aprovados  em 
concurso.  Prevaricação?  Há  um  surto  de 
roubo  e  furto  de  veículos  porque  não 
estão  sendo  realizadas  as  perícias  papi- 
loscópicas  nos  locais  onde  os  veículos 
são  encontrados. 
Eduardo  Lourenço  -  Porto  Alegre,  RS 


Jatos  d'água  do  largo 

O  chafariz  do  largo  Glênio  Peres  é  uma 
obra  que  poderíamos  viver  sem.  Não 
respeitaram  as  pessoas  com  deficiência. 
Altair  F.  Oliveira  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r©  Pergunta 


O  horário  eleitoral,  que  termina  hoje,  in- 
fluenciou você  na  decisão  do  candidato  a 
prefeito  e  a  vereador? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


(Sleompsevero:  Não. 

@pjsfacts:  Felizmente  não  ando  tendo 
oportunidade  para  assistir.  Normalmente 
o  que  deveriam  ser  propostas  dão  lugar 
para  difamação  entre  candidatos. 

@WTarcisio:  Tive  a  certeza  de  não  votar 
no  candidato  porque  ele  mentiu 
descaradamente  no  horário  eleitoral  e  foi 
desmascarado  no  Facebook. 


@udisaraiva:  Não! 


* 


metr®web 


JANAS  BANCAS  W! 
E  LIVRARIAS  U: 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  negociações  importantes  que  poderão  decidir  o  seu 
caminho.  Pense  bem  nas  parcerias  que  você  assumir,  pois 
não  haverá  muito  como  voltar  mais  tarde. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  sentimentos  mais  nobres  que  possam  lhe  dar  uma  vi- 
são mais  aberta  da  vida.  Não  insista  em  dar  importância  so- 
mente a  coisas  que  você  deseja. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cuide  mais  dos  frutos  do  seu  trabalho,  não  deixe  as  decisões 
mais  importantes  para  os  outros,  segure  o  que  é  seu  antes 
que  você  acabe  sendo  deixado  de  lado. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Mente  confusa  com  dúvidas  e  ciúmes  atacando  a  sua  sanida- 
de, tente  se  equilibrar  para  não  se  deixar  levar  por  histórias 
que  não  sejam  realmente  verdadeiras. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  ouvir  as  pessoas  com  muita  calma  e  reconhecer  quan- 
do elas  estão  lhe  trazendo  oportunidades  positivas,  e  quem 
sabe  ganhos  materiais.  Não  as  desdenhe. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Esperanças  renovadas,  o  dia  está  lhe  trazendo  perspectivas 
de  bons  acordos  e  mais  entusiasmo  para  a  sua  vida.  Mesmo 
que  haja  oposições,  tudo  tende  a  acabar  bem. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  revanches  e  de  pessoas  que  foram  mal  faladas  irem  à 
forra,  procure  não  dar  espaço  para  que  essas  pessoas  o  en- 
volvam, não  aceite  provocações,  cuide-se. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Metade  pra  lá  e  metade  pra  cá,  não  vai  dar  para  contar  com 
todo  mundo  e  você  deve  estar  consciente  disso  para  não  se 
enganar  mais  tarde.  Fique  mais  atento. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Hora  de  negociar.  Mesmo  que  seja  desgastante,  está  no  mo- 
mento de  aproveitar  as  boas  oportunidades  que  a  vida  pode 
lhe  trazer,  antes  que  seja  muito  tarde. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Estresses  emocionais  nos  relacionamentos,  falta  de  liga  com  as 
pessoas  com  as  quais  você  normalmente  se  dá  bem.  Evite  gas- 
tar muita  energia  em  conflitos. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Proteção  diante  de  disputas  e  falta  de  compreensão  das  pes- 
soas, suas  ideias  e  atitudes  poderão  lhe  dar  imunidade  às  con- 
fusões que  surgirem  durante  o  dia. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Contenha  o  seu  entusiasmo,  curta  os  momentos  de  euforia  e 
expresse  as  suas  ideias  com  liberdade.  Porém  não  torne  as  coi- 
sas pessoais,  é  só  para  curtir  a  vida. 
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Em  Resistência,  falta  de 
luz  adia  Superclássico 


O  Energia  cai  no  estádio  Centenário  e 
torneio  não  tem  campeão  definido 


MOWA  PRESS 


O  que  faltou  na  noite  de  on- 
tem na  cidade  argentina  de 
Resistência  foi  justamente  a 
energia  elétrica.  Por  conta 
de  um  apagão  no  estádio 
Centenário,  a  decisão  do  Su- 
perclássico das  Américas  foi 
suspensa.  Não  se  sabe  ainda 
se  haverá  novo  jogo  e  não 
há  definição  sobre  quem  le- 
vará para  casa  o  troféu.  No 
jogo  de  ida,  em  Goiânia,  o 
Brasil  venceu  por  2  a  1.  Um 
empate  bastaria  para  a 
equipe  de  Mano  Menezes 
garantir  o  título. 

"É  impossível  [um  novo 
jogo].  O  regulamento  é  meio 
complicado.  A  princípio,  [o 
campeão]  vai  ser  decidido 
em  uma  próxima  reunião. 
Pela  lógica  somos  campeões, 
mas  temos  de  esperar",  ex- 


plicou o  diretor  de  seleções 
da  CBF,  Andrés  Sanchez. 

No  momento  em  que  o 
hino  nacional  da  Argentina 
era  excecutado,  a  ilumina- 
ção caiu.  O  motivo,  segundo 
a  imprensa  local,  foi  um  aci- 
dente envolvendo  o  ônibus 
da  Seleção  Brasileira,  que 
teria  batido  em  um  dos  ge- 
radores do  estádio.  O  moto- 
rista Gustavo  Bolla,  que 
conduziu  a  delegação,  ne- 
gou o  ocorrido. 

O  árbitro  Henrique  Os- 
ses, do  Chile,  decidiu  espe- 
rar pelo  retorno  da  energia. 
Cogitou-se  a  utilização  de 
um  gerador  externo,  mas 
nada  foi  feito. 

As  equipes  esperaram 
nos  vestiários  até  as  23h  e  a 
partida  foi  adiada,  o  metro 


Hora  de  voltar 
a  atropelar 


Por  muitas  rodadas  o  Gré- 
mio foi  o  time  que  menos 
empatou  no  Campeonato 
Brasileiro.  Mas  nos  três  últi- 
mos jogos,  a  equipe  sofre  da 
"empatite",  tendo  um  trio 
de  resultados  iguais  na  se- 
quência. 

A  série  distanciou  o  Trico- 
lor da  briga  pelo  título  e  fez 
o  Vasco  se  aproximar  na  dis- 
puta pelo  terceiro  lugar.  En- 
quanto o  time  gremista  so- 
mou três  pontos,  o  líder  Flu- 
minense conquistou  seis, 
aumentando  a  diferença  pa- 
ra nove.  No  período,  os  vas- 
caínos  angariaram  cinco 
pontos,  diminuindo  a  dife- 
rença para  três,  mas  os  gaú- 
chos levam  vantagem  no 
número  de  vitórias. 

O  terceiro  lugar  é  consi- 
derado importante  no  Olím- 


pico, pois  caso  algum  clube 
brasileiro  vença  a  Sul-Ame- 
ricana,  o  Nacional  concede- 
rá uma  vaga  a  menos  para  a 
Libertadores. 

A  retomada  do  Grémio 
no  Brasileirão  contra  o  Cru- 
zeiro, no  sábado,  terá  de  ser 
sem  o  seu  capitão.  Com  um 
edema  na  coxa  direita,  o  za- 
gueiro Gilberto  Silva  não 
disputará  a  partida.  O  seu 
substituto  será  Naldo. 

Uma  nova  opção  para  o 
time  está  surgindo.  O  lateral 
esquerdo  Júlio  Cesar  voltou 
a  treinar  com  o  grupo  gre- 
mista, ficando  à  disposição 
do  técnico  Vanderlei  Lu- 
xemburgo. O  jogador  não 
atua  desde  abril,  quando  foi 
submetido  a  uma  cirurgia 
no  joelho  direito. 

O  METRO  POA 


►  Naldo  fica  com  a  vaga  de  Gilberto  Silva 


esporte 


Brasileirão 
282  rodada 

HOJE 

2ih  -  Flamengo  x  Bahia 
2ih  -  Portuguesa  x  Sport 
2ih  -  Coritiba  x  Ponte  preta 

SÁBADO 
i6h  -  São  Paulo  x  Palmeiras 
i6h20  -  Náutico  x  Corínthians 
I6h20-Atlético-G0x  Vasco 
i6h20- Santos  x  Inter 
i8h30  -  Fluminense  x  Botafogo 

i8h30  -  Grémio  x  Cruzeiro 
18I130  -  Atlético-MG  x  Figueirense 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

12 

FLUMINENSE 

59 

17 

45 

26 

25 

ATLÉTICO-MG 

53 

15 

41 

21 

35 

GRÉMIO 

50 

15 

38 

16 

40 

VASCO 

47 

13 

35 

8 

52 

SÃO  PAULO 

43 

13 

39 

10 

INTER 

41 

10 

33 

10 

72 

BOTAFOGO 

40 

11 

41 

6 

CORÍNTHIANS 

39 

10 

33 

90 

CRUZEIRO 

36 

10 

32 

-4 

102 

NÁUTICO 

34 

10 

33 

-9 

112 

FLAMENGO 

34 

9 

28 

-9 

122 

BAHIA 

34 

8 

29 

-1 

132 

SANTOS 

34 

8 

32 

-4 

142 

PONTE  PRETA 

34 

8 

30 

-5 

152 

PORTUGUESA 

33 

8 

29 

-2 

162 

CORITIBA 

29 

8 

39 

-8 

172 

SPORT 

27 

6 

23 

-15 

182 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-8 

192 

FIGUEIRENSE 

22 

5 

30 

-18 

202 

ATLÉTICO-GO 

20 

4 

27 

-21 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Polémica  eleitoral 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


O  Grémio  precisou  lidar 
com  mais  uma  polemica 
eleitoral.  Ao  enviar  as  cédu- 
las para  a  votação  para  pre- 
sidente pelo  correio,  134 
sócios  menores  de  16  anos 
e  sem  condições  de  votar  as 
receberam.  De  acordo  com 


o  presidente  do  conselho 
deliberativo  Raúl  Régis  de 
Freitas  Lima,  a  situação  foi 
contornada  e  esses  sócios 
tiveram  seus  nomes  blo- 
queados para  a  votação 
marcada  para  21  de  outu- 
bro. •  METRO  POA 


Expcriériã  e  deie  r  minaq  ã  o 


;  Vote  em  um  advogada,  p õs* grad uado 

,  em  Direito  Público. 
"  O  uero  continuar  traba  Lh  □  n  d  o  por 
urna  Potlq  Alegre  cada  vez  melhor". 


MárcioBinsEly 

"TM 2 345 
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Drama  muscular 

O  DTUessandro  e  índio  preocupam  para  o  jogo  contra  o  Santos,  no  sábado 


Os  músculos  dos  jogadores 
do  Inter  parecem  frágeis  co- 
mo papel,  sempre  prestes  a 
se  "rasgar"  com  facilidade. 
Com  desconforto  na  coxa 
esquerda,  D'Alessandro  e  ín- 
dio voltam  a  ser  dúvidas  pa- 
ra a  partida  contra  o  Santos, 


no  sábado. 

O  meia  voltou  a  sentir  o 
problema  que  o  tirou  do  jo- 
go contra  o  Cruzeiro  e  dei- 
xou o  treino  de  ontem  bas- 
tante irritado.  Caso  não 
atue,  ele  abrirá  vaga  para 
Dátolo. 


O  defensor  também  dei- 
xou a  atividade  antes  de  seu 
fim,  assim  como  ocorreu  na 
partida  do  fim  de  semana. 
Ele  realizará  exame  de  ima- 
gem para  saber  se  há  ou  não 
uma  lesão.  Caso  não  atue, 
Jackson  entra  na  defesa.  Ro- 


drigo Moledo  foi  poupado  e 
fez  apenas  reforço  muscu- 
lar. Já  Fórlan,  gripado,  se- 
quer treinou. 

Recuperado  de  lesão 
muscular,  o  atacante  Rafael 
Moura  deverá  ser  relaciona- 
do para  o  jogo.  o  metro  poa 
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VEJA  D  QUE  A  MAIOR  LOJA  ONLINE  OE  ESPORTES  DA  AM  Eli  I  CA  LATI  KA  PREPAROU  PARA  VOCÊ. 


BICICLETA  TRACK  BIKE5 
TB  1 DCT  MYB-ARO  ?E 


B*  RS  pi)»  F?S  41£,?H 


BICICLETA  CALDI  HDT  VYHEELS 
ARO  15 


34'" 


BICICLETA  TRACK  HIKES 
FS  3  =  DC:H0TQR- 


tt*í*S  per  h£  3^-1.50 


BICICLETA  CALPIANPE5 
ARO  2E 


Por  R5  *4%QQ 


B  itít  IETA  CA  LO  I  VENTURA 
ARO  2  E 


Pm  HÍ+43.DIJ 


BICICLETA  CALDI  HE  LLO  KITTY 
AB0T3  

Píet  H$  Z99.DD 


RS  37 âí 


RS  27  K 


H^EíE  COMPRE 
E^gátí  AGORA 
^CsSrc  PELO  SEU 
SÍWl  CELULAR 
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NEISHOES I 

SEMUAfíTES  ENTRE  VOGÈE  O  ESPORTE 


►  Temporada  de  DTUessandro  foi  minada  por  lesões 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


BIKE  COURIER: 
TUDO  DE  BOM, 
MENOS  NO  BOLSO 

CLEBER  RICCI 
ANDERSON 

cle@andersonbicicletas.com.br 


Dorival  dos  Santos,  36  anos,  é  bike  courier,  ciclista  que 
entrega  documentos  e  pequenas  encomendas  pelas  ruas 
de  São  Paulo.  Isso  é  muito  comum  em  Londres  e  Nova 
York,  onde  praticamente  não  existem  motoboys.  Dodô 
chegou  a  pedalar  oito  horas  em  um  dia,  cerca  de  110  km 
entre  seu  deslocamento  e  o  trabalho. 

Normalmente  um  bike  courier  pedala  de  40  a  60  km 
em  sua  jornada  diária  e  é  tão  ou  mais  rápido  que  um  mo- 
toboy.  Estaciona  sua  bike  com  facilidade,  instantanea- 
mente torna-se  um  pedestre,  sobe  escadas  com  a  bike  nas 
costas...  Além  dessa  agilidade,  NÃO  POLUI.  Se  a  ordem  é 
sustentabilidade,  está  mais  do  que  na  hora  das  empresas 
optarem  por  isso.  Moto  polui  muito  mais  do  que  carro! 

Mas,  o  incrível  é  que  contratar  um  bike  courier  ainda  é 
bem  mais  barato  do  que  um  motoboy.  Talvez  pela  mesma 
razão  que  nossa  sociedade  dê  mais  valor  à  hora  de  uma 
oficina  de  carro  (em  média  R$  80  em  uma  boa  oficina  de 
bairro)  contra  praticamente  metade  do  preço  para  a  ma- 
nutenção de  uma  bike.  É  a  mesma  sociedade  que  gasta 
mundos  e  fundos  em  um  carro  e  reclama  a  compra  de  um 
livro  para  o  filho.  No  último  Desafio  Intermodal,  a  bike  só 
perdeu  para  o  helicóptero!!! 

Dodô  ainda  é  ciclista  de  elite.  Depois  dessa  mistura 
trabalho  que  vira  treino,  ele  descansa  aos  sábados  e  está 
pronto  para  competir  no  pelotão  mais  forte  do  Brasil.  A 
desvalorização  dessa  profissão  tão  nobre  dificulta  a  ma- 
nutenção de  sua  ferramenta  de  trabalho.  Se  sua  empre- 
sa se  diz  sustentável,  acesse  www.vadebike.org  que 
mantém  uma  lista  nacional  sempre  atualizada  das  em- 
presas que  prestam  esse  inteligente  serviço.  Ajude  o  Do- 
dô! Ajude  o  planeta! 


www..indrrtúrhikníQm.bi 


Real  Madrid 
goleia  Ajax 

O  Real  Madrid  não  se  intimi- 
dou na  Holanda  e  goleou  o 
Ajax  por  4  a  1,  pela  segunda 
rodada  da  Liga  dos  Cam- 
peões. Cristiano  Ronaldo, 
autor  de  três  gois,  Benzema, 
que  abriu  a  contagem  de  bi- 
cicleta, e  o  brasileiro  Kaká 
foram  os  destaques  do  time 
espanhol.  No  outro  jogo  do 
Grupo  D,  o  Manchester  City 
empatou  com  o  Borussia 
Dortmund  por  lai.  o  metro 


Liga  dos 
Campeões 

ONTEM 

GRUPO  A 

Dynamo  Kiev2  Ox  Dinamo  Zagreb 
Porto  íxoPSG 
GRUPO  B 
Schalke  04  2  x  2  Montpellier 
Arsenal3xiOlympiacos 
GRUPO C 
Zenit  2x3  Milan 
Anderlecht  0x3  Málaga 
GRUPO  D 
Man.  City  1  x  1  Borussia  Dortmund 
Ajax  1x4  Real  Madrid 


ATRÁS  DESTA 
PÁGINA,  SEU 
DINHEIRO 
VAI  VALER 


3  VEZES  MAIS 
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3 


kit 

de  aniversário 

COLOMBO 

3  PEÇAS 


Mais  de  320  lojas  em  todo  o  Brasil. 

Descubr?  3  loja  mais  próxima  de  você  no  nosso  sit&, 
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